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RESUMO 
No Brasil, o aumento da população idosa é notável. 
Dados do Ins:tuto Brasileiro de Geografia e 
EstaPs:ca (IBGE) de 2022 indicam que mais de 22 
milhões de brasileiros possuem 65 anos ou mais, 
representando 10,9% da população. Essa mudança 
demográfica exige maior atenção à socialização no 
processo de envelhecimento. Obje:vo: Este ar:go 
obje:va apresentar a experiência de 
implementação de um grupo de idosos na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Eldorado, localizada no 
município de Diadema, no estado de São Paulo. 
Métodos: Em conformidade ao Plano de Governo 
Municipal de Diadema, no ano de 1997 foram 
criados Grupos de Terceira Idade nas 20 UBS da 
cidade, visando incen:var a socialização de 
munícipes idosos(as). Na UBS Eldorado o grupo foi 
implementado e acompanhado por equipe 
interdisciplinar, com periodicidade quinzenal. 
Resultados e discussão:  A demanda inicial dos 
idosos por consultas médicas e palestras sobre 
saúde e doença foi progressivamente subs:tuída 
por a:vidades de interação social, como 
caminhadas, realização de artesanato, bingos e 
excursões. O esPmulo à autonomia dos 
par:cipantes para a organização dessas a:vidades 
e o aumento de vínculo entre eles fizeram parte 
desse processo. Conclusão: A experiência do 
Grupo reforça o papel primordial da socialização 
para essa faixa etária. A promoção da autonomia 
dos idosos por meio de a:vidades recrea:vas e de 
fortalecimento de vínculos entre seus membros 
foram aspectos importantes observados pelos 
familiares e pela equipe técnica da UBS Eldorado. 
Aponta-se, portanto, a importância da abordagem 
integral e interdisciplinar em saúde, visando 
contribuir para um envelhecimento saudável. 
 
Palavras-chave: envelhecimento; socialização; 
saúde; autonomia. 
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INTRODUÇÃO 
O aumento da população idosa no Brasil é um 
fenômeno demográfico significa:vo que vem 
sendo observado nas úl:mas décadas. De acordo 
com dados do Ins:tuto Brasileiro de Geografia e 
EstaPs:ca (IBGE, 2022), a população com 65 anos 
ou mais ultrapassou 22 milhões, representando 
10,9% da população total do país.  Pode-se 
considerar que esse número seja ainda maior, ao 
se considerar a idade de 60 anos como idoso, 
conforme estabelece o Estatuto do Idoso (Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003).  
O aumento da expecta:va de vida das pessoas é 
uma tendência mundial, decorrente de vários 
fatores, como melhoria das condições de vida e de 
saúde da população.  Em demografia, u:liza-se o 
termo “envelhecimento populacional” ao se 
observar o crescimento da população idosa em 
relação aos mais jovens (Dardengo, Mafra, 2018). 
Dados do IBGE (2022) informam que o índice de 
envelhecimento no Brasil estava em 55,2 no ano 
de 2022, enquanto que em 2010, esse índice era 
de 30,7. O reconhecimento dos impactos sociais, 
econômicos e culturais desse fenômeno é crucial 
para que o Estado proponha a adoção de polí:cas 
públicas efe:vas a essa parcela da população.  
De acordo com Duarte e Nascimento (2016), o 
envelhecimento é um processo natural que resulta 
em um conjunto de alterações biopsicossociais. Já 
Montenegro (2021) aponta as dimensões 
históricas e sociais envolvidas, além de esclarecer 
a diferenciação entre os termos “velhice” e 
“envelhecimento”: 
[...] o vocábulo velhice relaciona-se à condição de 
velho compreendida em sua totalidade histórica, 
social e mul:dimensional. O vocábulo 
envelhecimento refere-se ao processo de 
envelhecer. Pode ter uma conotação subje:va, 
singular, mas aqui, o uso essencial do termo será 

 
1 A região do Grande ABC do Estado de São Paulo é constituída por sete 
municípios, quais sejam:  Santo André, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 

para exprimir o processo cole:vo, enquanto 
fenômeno – demográfico, social e histórico – que 
produz determinadas condições e exige 
tratamento específico de suas nuances 
(Montenegro, 2021, p. 26).  
Portanto, enquanto fenômeno que apresenta 
repercussões econômicas, sociais, culturais e de 
saúde, há de se pensar sobre a responsabilidade e 
inserção da saúde pública brasileira em relação a 
esse processo de envelhecimento da população.   
Destaca-se a amplitude de alcance do Sistema 
Único de Saúde (SUS) brasileiro, ao  contemplar a 
atuação nos aspectos da assistência, prevenção, 
promoção e reabilitação da saúde, principalmente 
no âmbito da Atenção Básica em Saúde.  
Nesse sen:do, o presente ar:go se propõe a 
apresentar a experiência de implantação de um 
grupo de idosos na Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Eldorado, situada no município de Diadema, no 
estado de São Paulo. Trata-se de uma experiência 
cujo obje:vo era promover a socialização de 
idosos usuários da UBS. A importância da 
socialização para pessoas idosas é reconhecida por 
Silva e Ferreira (2019), pelo fato de que as 
interações sociais têm sido associadas à 
manutenção da saúde emocional e à prevenção de 
adoecimentos mentais, sendo o isolamento social 
um fator de risco significa:vo para a saúde dos 
idosos.  
 
MÉTODOS 
A experiência de implantação do Grupo de Idosos 
a ser relatada ocorreu na cidade de Diadema, 
situada na região do Grande ABCD1 do Estado de 
São Paulo.  Trata-se de um município de médio 
porte, com divisas entre as cidades de São Paulo e 
São Bernardo do Campo. Sua fundação ocorreu em 
1958, quando se emancipou de São Bernardo do 
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Campo e passou a ser conhecida como o “D” do 
ABC paulista. 
Em Diadema, há 20 UBS distribuídas dentre os 
bairros da cidade.  São equipamentos municipais, 
responsáveis pelo atendimento da Atenção Básica 
em Saúde. No ano de 1997, a Secretaria Municipal 
de Saúde estabeleceu a diretriz de implantar 
grupos de idosos nas UBSs, com o obje:vo de 
es:mular a par:cipação idosos nas ações 
preven:vas de saúde. A equipe responsável pela 
implementação do grupo na UBS Eldorado foi 
composta por quatro profissionais (assistente 
social, enfermagem, psicóloga  e clínico geral). 
Foram programadas reuniões mensais, a serem 
realizadas nas úl:mas terças-feiras do mês, no 
horário das 14 às 17 horas, na sala de reuniões do 
equipamento. No decorrer do ano de 1997, os 
quatro profissionais se man:veram no 
acompanhamento ao grupo, porém no ano 
seguinte, devido a grande demanda do 
equipamento, o grupo permaneceu acompanhado 
somente por duas profissionais:  assistente social e 
psicóloga.  
No ano de 1997 foi observado que a maior anseio 
dos par:cipantes do grupo era por consultas 
médicas ou por palestras com temas sobre 
promoção da saúde ssica e tratamento de 
doenças. No ano seguinte, os idosos começaram a 
pleitear outras a:vidades, como caminhadas pelo 
bairro, organização de a:vidades recrea:vas 
(bingos e passeios) e organização de oficinas de 
artesanato.  Também solicitaram que o intervalo 
entre os encontros fosse alterado para quinzenais 
e em 1999 passaram a ser semanais.  
O Grupo foi denominado como Lição de Vida, por 
meio de escolha e votação entre os par:cipantes. 
Foi observado um processo grada:vo de 
autonomia dos par:cipantes em relação aos 
profissionais da UBS para a organização de suas 
a:vidades. Essa autonomia foi importante, pois no 
decorrer dos anos, os profissionais que 

acompanhavam o Grupo Lição de Vida foram 
deslocados para outros equipamentos, mas o 
Grupo se manteve na UBS até aproximadamente o 
ano de 2015. Devido a uma série de fatores, dentre 
eles a   indisponibilidade de uso da sala de 
reuniões, os membros do Grupo Lição de Vida se 
juntaram a um outro Grupo próximo, denominado 
Renascer e sediado na Igreja Católica do bairro.  
 
RESULTADOS 
O acompanhamento do Grupo de idosos Lição de 
Vida, na UBS Eldorado, ao longo de 18 anos, 
demonstrou uma mudança significa:va nas 
demandas dos idosos ao longo do tempo.  A 
demanda inicial dos par:cipantes, focada em 
questões relacionadas a adoecimentos ssicos, foi 
gradualmente sendo subs:tuída por a:vidades 
recrea:vas e de lazer.   A organização e a realização 
de caminhadas, oficinas de artesanato, bingos e 
excursões passaram a ser valorizadas pelos 
par:cipantes, promovendo não apenas a 
socialização, mas também a autonomia. 
A vinculação entre os par:cipantes foi essencial 
para a manutenção do grupo, mesmo após a saída 
dos profissionais de saúde que acompanhavam o 
Grupo. Houve um progressivo processo de 
autonomia dos idosos para a realização das 
a:vidades, resultando em um ambiente de apoio 
mútuo. Essa mudança é consistente com o estudo 
de Pereira (2017) que indica que a par:cipação em 
grupos sociais pode melhorar a qualidade de vida 
dos idosos, promovendo um sen:mento de 
pertencimento e propósito. 
 
DISCUSSÃO 
Os resultados ob:dos com a experiência do Grupo 
da Terceira Idade Lição de Vida na UBS Eldorado 
reforçam a importância da socialização e da 
promoção da autonomia para os idosos. A 
experiência evidencia que a socialização é um fator 
crucial para a saúde ssica e mental. A promoção de 
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a:vidades que incen:vem a interação social e a 
par:cipação a:va dos idosos contribui para a 
prevenção de doenças, o fortalecimento de 
vínculos e a melhoria da qualidade de vida 
(Oliveira & Santos, 2020). 
Ademais, a abordagem interdisciplinar u:lizada na 
implementação do grupo se mostrou eficaz, uma 
vez que cada membro da equipe trouxe sua 
exper:se para atender às diversas necessidades 
dos par:cipantes. A interdisciplinaridade  pode 
oferecer um cuidado mais completo e 
humanizado, alinhando-se aos princípios do 
Estatuto do Idoso, que preconiza a promoção da 
dignidade e da autonomia do idoso (Brasil, 2003). 
Contudo, ainda existem desafios a serem 
enfrentados, como a necessidade de ampliar o 
alcance das polí:cas públicas voltadas para a 
população idosa. É essencial que as inicia:vas de 
socialização sejam acompanhadas de polí:cas de 
saúde que garantam o acesso a serviços e cuidados 
adequados. Segundo Sposa: (2017), a 
implementação de polí:cas públicas eficazes é 
fundamental para garan:r que os direitos dos 
idosos sejam respeitados e que sua autonomia 
seja promovida. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência do Grupo da Terceira Idade Lição de 
Vida na UBS Eldorado demonstra a relevância da 
socialização e da promoção da autonomia para os 
idosos. Os resultados ob:dos confirmam a 
necessidade de uma abordagem integral e 
interdisciplinar na saúde, que considere as 
especificidades dessa população. A promoção de 
a:vidades recrea:vas e a criação de vínculos 
sociais são essenciais para o envelhecimento 
saudável e para a melhoria da qualidade de vida 
dos idosos. 
As experiências como essa devem ser replicadas e 
ampliadas, integrando as diversas áreas do 
conhecimento e reforçando o compromisso com 

os direitos dos idosos. A contribuição da saúde e 
assistência social para o bem-estar da população 
idosa é inegável e deve ser cada vez mais 
valorizada e promovida em polí:cas públicas. 
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